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Esta atividade, teve como objetivo a 
construção de uma “agenda de discussão 
com o vocabulário selecionado e a 
identificação dos temas ou conceitos 
matemático já conhecidos e também 
daqueles que foram desenvolvidos e 
explorados. 

* Diálogo entre professores e grupos de trabalho 

“… os alunos que lêem, escrevem e falam sobre o que estudam são os que 
aprendem melhor.” (Zenha, 2004, p. 6) 
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O trabalho de grupo 
facilitou a tarefa de 

construção de 
triângulos, pois os 

alunos ajudaram-se e 
aprenderam com os 
seus próprios erros. 

Do poema… Para a construção dos triângulos… 
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Cada grupo elaborou as suas descobertas e partilhou-as com os colegas.   
 
Esta tarefa requereu que se procedesse à discussão do trabalho realizado.  
Alguns alunos demonstraram dificuldade na escrita do seu raciocínio ou fizeram-no 
de forma sintética e incompleta. 
 
Esta fase foi essencial para levar os alunos a perceberem que, para além de 
fazerem, têm também que justificá-las. 

Produções dos alunos…  
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Este procedimento insere-se no 
tipo de prova empirismo ingénuo 

que é próprio para este tipo de 
investigações com crianças desta 

faixa etária e de escolaridade. 

Experimentar… Para conjeturar… 
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Os alunos foram 
colocados perante 

desafios e não 
perante 

conclusões. 
 
 
 

Puderam 
experimentar, 

fizeram as suas 
descobertas e 
registaram as 

suas conclusões. 

Ah! Um triângulo…  É um quadrado! Quem diria…  Parece magia. Saiu um 
pentágono!  

 
 

Ei, um hexágono… “Fixe”…  

Um ângulo de 45°…  
Que figura é essa tão esquisita?  
Oito… oito… oito… é um octógono. 

 
 
 
 
Como é que é possível? 
Parece um hexágono!  
É muito grande, vou contar quantos 
 lados tem. 
Tem 6 lados. É um hexágono. 

Triângulos ao Espelho… Dos triângulos aos polígonos… 
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Poderão as tarefas de investigação serem estendidas em sala de aula 
com o programa de 2013… 
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“A reflexão pode abrir novas possibilidades para a ação e pode 
conduzir a melhoramentos naquilo que se faz.” (Oliveira & 
Serrazina, 2002, p. 39) 

Obrigada 

"... o modelo didático, o modo como se pensa e concretiza a 
ação estratégica na sala de aula, os métodos, os recursos de 
ensino (...) são variáveis fundamentais na construção das 
possibilidades de sucesso.”(Azevedo, 2016, p. 63) 


